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			O ESCARAVELHO DE OURO

			“Ei! Ei! Este rapaz está dançando como louco! Foi picado pela tarântula!”

			All in the Wrong, Arthur Murphy

			Há muitos anos, travei amizade com um senhor chamado William Legrand. Pertencia a uma antiga família huguenote e outrora fora rico, mas uma série de infortúnios levaram-no à miséria. Para fugir das mortificações que resultariam de suas tragédias, deixou Nova Orleans, a cidade de seus antepassados, e mudou-se para uma ilha bastante singular, a Ilha Sullivan, perto de Charleston, na Carolina do Sul.

			Formada praticamente de areia do mar, tem apenas 4 quilômetros de extensão e em nenhum ponto sua largura ultrapassa meio quilômetro. Separa-se do continente por um braço de mar, que, fluindo imperceptível por um vasto charco lamacento, é refúgio favorito das mais variadas aves marinhas. A vegetação, como se pode imaginar, é escassa e, no máximo, raquítica. Por ali, não há nenhum tipo de árvore de grande porte. Somente na extremidade oeste, nos arredores da região do Forte Moultrie, é possível encontrar algumas palmeiras anãs, próximas aos barracões miseráveis que acolhem aqueles que escapam da poeira e da febre de Charleston durante o verão. Assim, com exceção dessa ponta ocidental e da faixa de areia branca e áspera à beira-mar, toda a extensão da ilha é coberta por uma vegetação rasteira e repleta de cálamo-aromático, altamente valorizado pelos horticultores ingleses. Alguns desses arbustos, entretanto, podem atingir de 4 a 6 metros de altura e formar um matagal quase impenetrável, impregnando o ambiente com seu aroma marcante. 

			Na mais recôndita clareira encontrada nesse matagal, não tão longe da região leste, a mais remota da ilha, Legrand construiu sozinho uma pequena cabana — na qual residia quando tomei conhecimento dele, por mero acaso do destino. Essa aproximação logo evoluiu para amizade, pois muito daquele eremita me despertava interesse e admiração. À primeira vista, achei-o extremamente educado e logo notei suas admiráveis capacidades mentais; porém, infectado por uma espécie de misantropia, o homem estava fadado a uma traiçoeira alteração de humor, variando entre a melancolia profunda e o entusiasmo extremo. Tinha consigo diversos livros, mas deles fazia raro uso. Seus principais entretenimentos eram a caça e a pesca, além de perambular pela praia e pelos cálamos em busca de conchas ou de espécies entomológicas — é provável que sua mais recente coleção fosse até por Swammerdamm1 invejada.

			Nessas excursões, era geralmente acompanhado por um senhor negro chamado Júpiter, que fora libertado antes mesmo das reviravoltas na família, mas que não aceitava, nem sob ameaças ou promessas, abandonar seu jovem “sinhô Will”, cujos passos considerava ser seu direito e dever acompanhar. Porém, não julgo improvável que os parentes de Legrand, considerando Júpiter um velho de frágil intelecto, tenham planejado instilar essa teimosia em sua mente, tendo em vista a supervisão e a guarda do jovem errante. 

			Os invernos na região da ilha de Sullivan quase nunca são severos, e é coisa rara ter de acender a lareira no fim do ano; entretanto, em meados de outubro do ano 18, fomos surpreendidos por um dia de friagem incomum. Um pouco antes de o sol se pôr, apressei-me através da vegetação perene a caminho da cabana de meu amigo, que eu não visitava havia várias semanas. Isso porque, residindo naquele tempo em Charleston, a uma distância de 14 quilômetros da ilha, os recursos de travessia e de volta eram bem piores que hoje em dia.

			Assim que alcancei a cabana, bati à porta como de costume e, sem nenhuma resposta, procurei a chave onde sabia que estava escondida. Girei-a na fechadura e entrei, deparando-me com um leve fogo que ardia na lareira. Aquilo era novidade... uma surpresa nem um pouco desagradável. Tirei o sobretudo, puxei uma poltrona para perto da lenha crepitante e, pacientemente, aguardei a chegada dos anfitriões.

			Logo após escurecer, ambos chegaram e me receberam com cordiais boas-vindas. Júpiter, sorrindo de orelha a orelha, adiantou-se para preparar umas aves marinhas para nossa ceia, enquanto Legrand passava por um de seus surtos — poderia eu denominá-los de maneira mais apropriada? — de entusiasmo. Ele encontrara um molusco bivalve ainda desconhecido, provavelmente de um novo gênero. Mais do que isso, também caçara e apanhara, com a ajuda de Júpiter, um scarabaeus que acreditava ser totalmente inédito — e sobre o qual desejava minha opinião, no dia seguinte.

			— E por que não esta noite? — indaguei, esfregando as mãos próximas ao fogo e desejando que toda a raça dos scarabaeus fosse para o inferno.

			— Ah, se eu soubesse que o senhor estava aqui! — disse Legrand. — Mas, como faz tanto tempo que não nos vemos, não poderia imaginar que me visitaria logo esta noite, entre tantas outras. A caminho de casa, encontrei-me com o tenente G, aquele do forte, e cometi a tolice de deixar o escaravelho passar a noite com ele... Então será impossível vê-lo até que amanheça. Durma aqui esta noite e pedirei para Jup buscá-lo no nascer do sol. É a coisa mais linda do mundo!

			— O quê? O nascer do sol?

			— Claro que não! O escaravelho! Ele é de uma cor de ouro, tão brilhante... quase do tamanho de uma grande noz! Também tem um par de antenas delicadas e três manchas negras, duas delas perto de uma das extremidades das costas, e a outra, um pouco mais longa, na extremidade oposta. Quando o vi lá, tão... 

			— Num tem nada de latão nele, sinhô Will, tô te dizendo... — interrompeu Júpiter. — O escaraveio é d’ôro puro, cada tiquinho dele, de cabo a rabo, menos as asas. Nunca nessa vida vi um escaraveio tã pesado.

			— Bom, suponhamos que seja, Jup — respondeu Legrand, com uma certa seriedade que aquela situação, a meu ver, não parecia demandar. — Mas isso é motivo para deixar as aves queimarem? Bom, a cor — prosseguiu, virando-se para mim — é quase capaz de realmente comprovar a suposição de Júpiter. Garanto que o senhor nunca viu um brilho metálico mais cintilante do que o emitido por sua carapaça. Pena que o senhor só poderá avaliá-lo amanhã. Enquanto isso, posso dar-lhe uma ideia do formato — disse, sentando-se diante de uma mesinha, onde havia somente pena e tinteiro. Pôs-se a procurar por algum papel numa gaveta, mas nada encontrou. 

			— Deixa pra lá. Isto basta — disse, por fim, tirando do bolso do colete algo que julguei serem restos amassados de uma folha de almaço. Em seguida, fez um grosseiro desenho com a pena e, enquanto completava sua ilustração, mantive-me sentado próximo à lareira, pois ainda sentia frio. Assim que o trabalho ficou pronto, entregou-o para mim sem se levantar; porém, no momento em que pus as mãos sobre ele, ouviu-se um alto rosnado, sucedido por diversos arranhões na porta. Júpiter abriu-a, e um enorme cão terra-nova, criado por Legrand, irrompeu pela sala e pulou em meus ombros, num gesto afetuoso — pois já estava acostumado a brincar comigo em minhas visitas. Quando a euforia e a diversão cessaram, fitei o papel e, para ser sincero, fiquei bastante intrigado com o que meu amigo retratara.

			— Está bem! — exclamei, após contemplá-lo por alguns minutos. — Confesso que é um estranho scarabaeus. Para mim é novidade, nunca vi coisa parecida, a não ser um crânio ou uma caveira. De tudo que já vira neste mundo, é com isso que mais se parece.

			— Uma caveira! — repetiu Legrand. — Oh! Sim, claro... No papel ele tem algo que remeta a isso, sem dúvidas. As duas manchas pretas assemelham-se a olhos, não é mesmo? E a mais longa, na parte de baixo, lembra uma boca. Além disso, o formato do contorno é oval.

			— Talvez seja isso — respondi —, mas receio que não seja um grande artista, Legrand. Se preciso formar qualquer ideia de sua aparência, então devo esperar até ver o próprio inseto.

			— Bom, não sei — disse ele, um pouco aborrecido. — Meus desenhos são razoáveis... ou pelo menos deveriam ser. Tive bons professores e me sinto lisonjeado por não ser um tapado nas artes.

			— Mas, meu caro amigo... só pode estar brincando — respondi. — De fato, este é um crânio bem aceitável. Inclusive, poderia até dizer que é um excelente crânio, de acordo com as noções populares sobre tais arquétipos da fisiologia. Entretanto, se o seu scarabaeus se parece com isso, estão deve ser o scarabaeus mais estranho do mundo. Ora, poderíamos até aproveitar essa interessante ilusão que nos trouxe seu esboço. Presumo que o chamará scarabaeus caput hominis2 ou algo assim. Há vários nomes semelhantes na História Natural. Mas onde estão as antenas sobre as quais comentou?

			— As antenas! — exclamou Legrand, tornando-se inexplicavelmente alvoroçado com o assunto. — Estou certo de que consegue ver as antenas. Fiz questão de desenhá-las tão nítidas quanto as originais e creio que seja suficiente.

			— Bom, vejamos — disse eu, observando mais atentamente —, talvez o senhor as tenha feito, mas não enxergo — e passei-lhe o papel, sem nada comentar, para não correr o risco de seu temperamento eriçar. Contudo, muito me surpreendi com a reviravolta da situação; e o seu repentino mau humor me intrigava. Quanto ao desenho do inseto, não me restavam dúvidas, realmente não havia nenhum par de antenas visíveis; bem como estava certo de que o conjunto da obra possuía uma semelhança bastante estreita com desenhos genéricos de caveiras humanas.

			Tomou o papel com muita irritação e estava prestes a amassá-lo para, ao que tudo indicava, atirá-lo ao fogo, quando uma olhadela de relance na ilustração pareceu subitamente prender-lhe a atenção. Num átimo, sua face enrubesceu bruscamente; noutro, empalideceu em demasia. Por alguns minutos, seguiu escrutinando o desenho, de maneira deveras minuciosa, ainda paralisado no mesmo lugar. Finalmente levantou-se, apanhou uma vela na mesa e foi sentar-se sobre um baú de viagem, no canto mais remoto do cômodo. Ali, isolado, voltou a inspecionar o papel ansiosamente, virando-o em todas as direções. Não proferiu sequer uma palavra, mas sua conduta me causava grande espanto. Julguei prudente, contudo, não aguçar a crescente irritação em seu temperamento com comentários desnecessários. Logo depois, retirou do bolso uma carteira, dentro da qual cuidadosamente colocou o papel, e guardou-a na gaveta de uma escrivaninha, trancada a chave. Agora apresentava um comportamento mais controlado, mas o ânimo entusiasmado de outrora desaparecera por completo. Não parecia tão emburrado quanto se mostrava abstraído. Quanto mais a noite se alongava, mais e mais se afogava nos próprios devaneios — dos quais nenhuma das minhas investidas foi capaz de resgatá-lo. Tinha a intenção de passar a noite na cabana, como fizera tantas outras vezes; no entanto, ao vê-lo daquele jeito, considerei prudente partir. Ele, por conseguinte, não insistiu para que eu ficasse, mas ao se despedir apertou-me a mão com mais cortesia que o normal.

			Cerca de um mês após esse ocorrido — durante o qual não tive notícias de Legrand —, recebi a visita de seu criado, Júpiter, em Charleston. Nunca vira o bom negro velho tão abatido e temi que alguma doença tivesse acometido meu amigo.

			— Bom, Jup — iniciei a conversa —, qual é o problema agora? Como vai seu patrão?

			— Oia... pra falá a verdade, sinhô, ele tá meio malacafento, viu... num devia tá assim, não. 

			— Ele não vai bem?! Sinto muito em saber disso. De que ele se queixa?

			— Taí! É esse o problema! Ele num reclama di nada, mais ele tá doente por demais.

			— Muito doente, Júpiter?! E por que não disse logo? Ele está acamado?

			— Isso ele num tá, não! Ele num sossega o facho... E é aí que o calo aperta! Tô ficando zureta co pobre sinhô Will.

			— Júpiter, eu realmente gostaria de entender a que doença você se refere. Está me dizendo que o seu patrão está enfermo. Ele não lhe contou de que sofre?

			— Oia, sinhô, nem vale a pena ficá de sangue quente por causa disso... O sinhô Will num dá um pio sobre o que tá passano. Mais então por qu’ele fica pra lá e pra cá, só oiano pra baixo, co a cabeça caída e as oreia em pé, branco feito assombração? E aí passa o dia intero fazeno uns cálculo...

			— Fazendo o que, Júpiter?

			— Fica fazeno uns cálculo c’uns número e uns risco num quadro-negro... O risco mais estrambólico que já vi. Juro pro sinhô que já tô começano a rancá os cabelos da cabeça... Tenho que fica cos zoio pregado nele o dia inteiro. Outro dia ele deu no pé antes do sol raiá e passô todo o santo dia sumido, bateno perna por aí. Já tava ca vara pronta pra sentá uns tabefes nele, pr’ele vê o que é bão pra tosse. Mas fui um pamonha e num tive corage... O coitado tava tão borocoxô. 

			— Hein...? Como...? Ah, entendi! No fim das contas, o senhor fez bem em não ser tão severo com o pobre coitado... Não bata nele, Júpiter... Ele pode não aguentar isso. Mas o senhor não faz a mínima ideia do que causou essa doença, ou melhor, essa mudança de comportamento? Aconteceu algo ruim desde a última vez que os visitei?

			— Não, sinhô... Num teve nada de ruim desd’aquele dia... Acho que foi antes... Na verdade, foi no mesmo dia que o sinhô teve lá. 

			— Como assim? O que quer dizer?

			— Uai, meu sinhô... Tô falano do escaraveio.

			— Falando de quê?

			— O escaraveio! Tenho certeza qu’o meu sinhô foi murdido pelo escaraveio, n’algum lugar perto da cabeça.

			— E quais motivos tem para achar isso, Júpiter? 

			— O bicho tem umas garras e uma boca violenta. Nunca vi um escaraveio tão endiabrado. Ele bate e morde tudo qui chega perto dele. Primero o sinhô Will pegô o bicho, mas teve qui sortá rapidinho e foi aí que ele deve tê mordido. Num gosto nem di oiá pra boca do escaraveio — é feia que só. Nunca qu’eu ia pegá aquela coisa cas mão, então garrei o bicho c’um pedaço di papé qui achei. Daí enrolei ele no papé e botei um pedaço na boca dele. Foi isso qu’eu fiz.

			— Então o senhor acha que Legrand foi realmente mordido pelo inseto e que essa picada o adoeceu?

			— Eu num acho nada. Eu tô é certo! Se num for a picada do escaraveio d’ôro, qui mais faria ele sonhá tanto cum ôro? Eu já tinha ouvido falá desses escaraveio d’ôro antes disso.

			— Mas como o senhor sabe que ele sonha com ouro?

			— Com’eu sei? Uai, porque ele fala disso enquanto tá dormindo. É por isso qu’eu sei.

			— Ora, Jup... talvez o senhor esteja certo, mas a que afortunada razão devo atribuir a honra de sua visita hoje?

			— Com’assim, sinhô?

			— Júpiter, o senhor veio trazer algum recado de Legrand?

			— Não sinhô. Eu vim é trazê isso — e entregou-me um bilhete, no qual encontrei a seguinte mensagem:

			“Meu caro, 

			Por que há tanto tempo que não o vejo? Espero que não tenha sido tolo a ponto de se ofender com alguma pequena aspereza de minha parte. De qualquer forma, creio que isso seja improvável. Desde que o vi, venho encarando diversas questões que despertam minha ansiedade. Tenho algo a lhe revelar, ainda que mal saiba como contar. Isto é, nem sei se realmente devo lhe contar.

			Não tenho passado bem nesses últimos dias. O pobre velho Jup vem me irritando por isso e quase extrapola todos os meus limites em virtude de sua proteção bem-intencionada. Dá para acreditar que outro dia ele pegou uma vara enorme para me castigar? Só porque escapuli dele e passei o dia sozinho entre as colinas do continente! Acredito que só me safei de levar uma surra graças à minha aparência debilitada.

			Desde a última vez que nos vimos, não adicionei mais nada ao armário da coleção.

			Se o senhor puder, e não for incomodá-lo, venha com Júpiter. Realmente venha. Gostaria de vê-lo esta noite, para tratarmos de uma séria questão. E lhe asseguro, é assunto de suma importância.

			Saudações cordiais, William Legrand.”

			Havia algo no tom desse bilhete que me causou grande inquietação. Todo o estilo diferia completamente dos modos de Legrand. Com que estaria sonhando? Que novo delírio estaria se apossando de sua mente sensível? Que “assunto de suma importância” teria a resolver? Tudo aquilo que Júpiter relatara sobre ele não parecia coisa boa. Eu temia que a constante pressão de seus infortúnios enfim tivesse desarranjado o bom senso de meu amigo. Não hesitei nem por um segundo e logo me apressei para acompanhar Jup. 

			Ao alcançar o cais, notei uma foice e três pás no chão do barco em que estávamos, todas aparentando bom estado.

			— Mas o que é isso tudo, Jup? — indaguei.

			— Uma foice, sinhô, e três pá.

			— Certo, mas o que elas estão fazendo aqui?

			— É a foice e as pás que o sinhô Will pediu pr’eu comprá pr’ele na cidade. E que bolada do inferno tive que dá pra pagá tudo isso.

			— Em nome de todos os mistérios desse mundo... Que é que o seu “sinhô Will” pretende fazer com foices e pás?

			— Meu sinhô, num me faz pregunta difícil... Eu num sei e aposto qui nem ele sabe. Só sei qu’isso é tudo coisa do escaraveio.

			Percebendo que nada satisfatório obteria de Júpiter, cuja mente parecia ter sido sugada pelo “escaraveio”, entrei no barco e icei a vela. Arrastados por uma boa e forte brisa, flutuamos em direção à pequena angra, a norte do Forte Moultrie. Por fim, após uma caminhada de pouco mais de 3 quilômetros, alcançamos a cabana. Eram quase 3 da tarde quando chegamos, e Legrand estava à nossa espera com ansiosa expectativa. Ao apertar minha mão, senti um misto de amabilidade e nervosismo no gesto — o que me alarmou e fortaleceu as suspeitas já levantadas. Seu semblante estava mais pálido que o de um fantasma, e os olhos fundos brilhavam com uma claridade anormal. Após algumas perguntas a respeito de sua saúde, sem saber ao certo que assunto puxar, perguntei-lhe se pegara o scarabaeus com o tenente G.

			— Ah, sim — respondeu, enrubescendo subitamente. — Ele entregou-me na manhã seguinte. Nada podia me separar desse scarabaeus. O senhor soube que Júpiter estava certo sobre ele?

			— Em que sentido? — indaguei, com um triste pressentimento no coração.

			— Ao supor que fosse de ouro maciço. 

			Meu amigo afirmou tal coisa num profundo tom de seriedade, e eu não consigo expressar em palavras o quão chocado fiquei.

			— Esse escaravelho fará minha fortuna — prosseguiu, com um sorriso triunfante — e me reintegrará nas posses da família. Então, por que seria motivo de espanto que eu o apreciasse? Já que a fortuna decidiu concedê-lo a mim de bom grado, só preciso utilizá-lo de maneira apropriada e, então, encontrarei o ouro por ele indicado. Júpiter, traga-me o scarabaeus!

			— O quê!? O escaraveio, sinhô? Acho mió num me arriscá c’aquele escaraveio não... O sinhô qui apanhe aquele bicho.

			Em seguida, Legrand levantou-se, com o semblante sério e imponente, retirou o inseto da caixa de vidro em que estava preso e o trouxe nas mãos. De fato, era um belo scarabaeus, ainda desconhecido pelos naturalistas daquele tempo — e, seguramente, tinha grande valor do ponto de vista científico. Havia duas manchas negras e redondas, ambas próximas a uma das extremidades das costas, e a terceira, mais longa, situada na extremidade oposta. A carapaça era extremamente dura e lustrosa, semelhante a uma superfície de ouro polido. E o peso do animal era de fato notável. Portanto, levando tudo isso em conta, parecia-me impossível discordar da opinião de Júpiter sobre o scarabaeus. Entretanto, não sabia o que fazer quanto à maneira pela qual Legrand resolveu encarar aquela opinião.

			— Mandei chamá-lo — disse ele, com um ar pomposo, logo após eu concluir a inspeção do inseto — porque gostaria de contar com os seus conselhos e o seu auxílio para ampliar a compreensão sobre o destino e o escaravelho...

			— Meu caro Legrand — exclamei, interrompendo —, o senhor certamente não está bem, e me parece apropriado que tome alguns cuidados... Peço que vá se deitar, e eu ficarei aqui alguns dias até que recobre a saúde. Está com febre e...

			— Tome meu pulso — disse ele.

			Tomei-lhe o pulso e, honestamente, não identifiquei nenhum indício de febre.

			— Mas o senhor pode estar doente e, ainda assim, não ter febre. Permita-me, ao menos desta vez, prescrever-lhe algo. Primeiro de tudo, vá se deitar. Depois...

			— O senhor está enganado — interrompeu-me. — Estou tão bem quanto poderia estar no estado de euforia em que me encontro. Se o senhor realmente se importa comigo, trate de me ajudar a aliviar esta euforia.

			— E como hei de fazer isso?

			— Bom, é fácil demais. Júpiter e eu partiremos para uma expedição nas colinas do continente e, nessa jornada, precisaremos do auxílio de alguém em quem podemos confiar. E, bom... o senhor é a única pessoa que merece nossa confiança. Em todo o caso, se vencermos ou se fracassarmos, a inquietação que o senhor agora percebe em mim será igualmente aliviada.

			— De qualquer forma, anseio ampará-lo — respondi —, mas pretende ao menos dizer se o maldito scarabaeus tem relação com essa jornada pelas colinas? 

			— Sim, tem.

			— Nesse caso, Legrand, não posso me envolver em tão absurda empreitada.

			— Sinto muito... sinto muito... pois então teremos de fazê-la por nossa conta e risco.

			— Pois vão sozinhos! Decerto este homem só poder estar louco! Mas vejamos... quanto tempo pretende passar fora?

			— Provavelmente a noite toda. Partiremos imediatamente e, em todo caso, estaremos de volta ao amanhecer.

			— Então o senhor me promete e honrará sua palavra que, quando essa sua loucura acabar, e o assunto do scarabaeus — valha-me Deus — estiver resolvido, retornará para casa e seguirá meu conselho sem pestanejar, como se fosse do seu próprio médico?

			— Sim, eu prometo... Agora partamos, pois não temos tempo a perder.

			Com um aperto no peito, acompanhei meu amigo. Partimos por voltas das 4 horas — Legrand, Júpiter, o cachorro e eu. Júpiter carregava a foice e as pás, pois insistira em levar todas sozinho. A meu ver, mais por medo de deixá-las ao alcance do patrão do que por qualquer excesso de diligência ou complacência. O velho se comportava com extremo rancor, e “aquele mardito escaraveio” foram as únicas palavras que saíram de sua boca durante toda a expedição. De minha parte, estava encarregado de um par de lanternas furta-fogo, enquanto Legrand contentava-se com o scarabaeus, que levava amarrado à ponta de um barbante, balançando-o para lá e para cá enquanto andava, como se fosse um ilusionista. Quando me deparei com essa cena, clara evidência da aberração mental de meu amigo, mal pude conter as lágrimas. Contudo, julguei que seria melhor relevar sua fantasia, ao menos por enquanto, ou até que pudesse adotar medidas mais drásticas, com mais chance de sucesso. Enquanto isso, tentei sondá-lo a respeito do objetivo daquela jornada — uma série de tentativas vãs. Satisfeito em ter me induzido a acompanhá-lo, parecia indisposto a conversar sobre qualquer assunto banal e, a todas as minhas perguntas, limitava-se a apenas responder: “Veremos!” 

			Cruzamos o braço de mar na ponta da ilha por meio de um esquife e, subindo o terreno íngreme da orla continental, seguimos a noroeste, passando por um trecho de campo ermo e selvagem, onde não se via nem um único vestígio de pegadas humanas. Legrand nos guiava determinado, parando somente por alguns instantes, aqui e ali, para conferir o que pareciam ser certos pontos de referência, por ele mesmo colocados numa ocasião anterior. Desse modo, caminhamos por cerca de duas horas, e o sol ainda desfalecia quando adentramos uma área infinitamente mais tenebrosa que qualquer outra vista até então.

			Era uma espécie de planalto, próximo ao cume de uma colina quase inacessível, recoberta do pé ao topo por uma densa mata e entremeada com gigantescos rochedos, que pareciam descolados do solo e só não desabavam vale adentro graças ao mero suporte das árvores nas quais se escoravam. Profundas ravinas se estendiam em diversas direções, agregando ao cenário uma seriedade ainda mais áspera.

			Aquela plataforma selvagem por nós conquistada encontrava-se completamente coberta por uma manta de amoreiras silvestres, através das quais logo descobrimos ser impossível caminhar sem o uso da foice. Então Júpiter, às ordens do patrão, pôs-se a abrir uma trilha até um imenso tulipeiro que se erguia na superfície plana, mais alto que os oito ou dez carvalhos que o rodeavam. Para ser sincero, ultrapassava todas as árvores que já vira até então, na beleza da folhagem, no formato da copa, na extensão dos ramos e no seu aspecto majestoso. Ao alcançarmos a árvore em questão, Legrand virou-se para Júpiter e perguntou-lhe se achava possível conseguir escalá-la. O velho pareceu um tanto desconcertado com tal questionamento e, por alguns segundos, manteve-se calado. Por fim, aproximou-se do tronco colossal e, a passos lentos, deu uma volta em torno dele, examinando-o minuciosamente. Ao terminar a análise, simplesmente disse: 

			— Sim, sinhô, Jup escala quarqué arvre do mundo.

			— Então suba o mais rápido possível, pois logo ficará escuro demais para enxergarmos o mundo ao nosso redor.

			— Até ondi o sinhô qué qu’eu subo? — perguntou Júpiter.

			— Primeiro suba no tronco principal e depois lhe digo para qual ramo ir e... espere! Leve junto o escaravelho.

			— O escaraveio, sinhô?! O escaraveio d’oro?! — exclamou o velho, recuando aterrorizado. — Pra que levá o escaraveio cumigo? Deus me livre desse bicho!

			— Se o senhor, um negro forte e parrudo, tem medo de relar nesse inofensivo besourinho morto, pode levá-lo pelo barbante... Mas, se não subir com ele de alguma forma, serei obrigado a quebrar sua cabeça com esta pá. 

			— Qui é isso, sinhô? — disse Jup, claramente envergonhado a ponto de ceder. — Como sempre, o sinhô vino qui nem galo de briga pra cima do teu preto veio. Eu tava só brincano. E eu lá sô homi di tê medo di escaraveio? Tô nem aí pr’esse escaraveio. — Nesse momento, pegou a ponta do barbante com muita cautela e, mantendo o inseto o mais longe possível que as circunstâncias lhe permitiam, preparou-se para escalar a árvore. 

			Quando jovem, o tulipeiro, ou Liriodendron tulipferum, possui um tronco bastante característico, liso e geralmente sem ramos laterais até uma certa altura. Todavia, a mais extraordinária árvore das florestas americanas, quando madura, passa a ter uma casca enrugada e irregular, com diversos galhinhos que surgem ao longo do tronco. Dessa forma, a dificuldade em subi-la era mais aparente do que real. Abraçando o enorme cilindro com os braços e os joelhos o mais forte que conseguia, Júpiter escalou agarrando algumas protuberâncias com as mãos enquanto apoiava os dedos desprotegidos em outras. Finalmente, após se safar de uma ou duas chances de queda, ele se contorceu na primeira grande bifurcação, aparentando crer que o trabalho estivesse praticamente concluído. De fato, embora estivesse a apenas cinco ou seis metros do chão, o grande risco da empreitada já fora superado.

			— Pr’ondi devo i agora, sinhô Will? — perguntou.

			— Mantenha-se no tronco mais grosso: aquele ali do lado — respondeu Legrand. O velho obedeceu-lhe prontamente e, pelo que parecia, sem muita dificuldade. Subia cada vez mais alto, até não conseguirmos mais vislumbrar seu vulto agachado em meio à densa folhagem que o envolvia. Nesse instante, sua voz irrompeu como um grito.

			— Quanto qui ainda farta pr’eu subi?

			— A que altura está? — perguntou Legrand.

			— Tão arto, mais tão arto — respondeu Jup — qui consigo vê o céu no arto da árvore.

			— Esqueça o céu, apenas preste atenção ao que lhe digo. Olhe para baixo e conte quantos galhos tem nesse tronco, aí desse lado mesmo, bem embaixo de onde está. Por quantos galhos o senhor passou?

			— Um, dois, três, quatro, cinco... Passei por cinco gaio grande, sinhô.

			— Agora suba mais dois galhos.

			Em poucos minutos, ouviu-se novamente a voz, anunciando que o sétimo fora alcançado.

			— Agora, Jup — gritou Legrand, deveras agitado —, quero que se arraste por esse galho até onde conseguir. Se vir alguma coisa estranha, me avise.

			A essa altura, qualquer fagulha de dúvida que eu ainda pudesse ter a respeito da insanidade de meu pobre amigo foi, finalmente, extinta. Não havia outra alternativa senão concluir que fora acometido por uma intensa loucura. Passei a me sentir extremamente ansioso para levá-lo de volta à casa. Enquanto eu ponderava o melhor a ser feito, a voz de Júpiter ecoou mais uma vez.

			— Tô cum medo de me arriscá ino mais longe nesse gaio. Tá quase todo podre. 

			— O senhor disse que o galho está podre? — gritou Legrand, com a voz trêmula.

			— Sim, sinhô, já foi pro beleléu. Tá mortinho da silva.

			— Oh céus, que faço agora?! — exclamou Legrand, tomado por uma torrente de desespero.

			— Que fazer agora? — respondi, contente pela brecha em que pude dizer algo. — Ora, ir embora e descansar. Vamos agora! Não se faça de difícil. Está ficando tarde... Além disso, não se esqueça da sua promessa.

			— Júpiter! — gritou, sem dar a mínima para mim — Está me ouvindo?

			— Sim, sinhô! Tô escutano muito bem.

			— Tente tirar uma lasca com o canivete e veja se está mesmo podre por dentro.

			— Tá podre, sinhô, tenho certeza — respondeu Jup, logo em seguida. — Mais... até que num tá tããão podre. Se eu tivesse sozinho... podia inté tenta me arriscá mais um tiquinho.

			— Se estivesse sozinho!? Como assim?

			— Ora, se num tivesse co escaraveio junto. O bicho é pesado por demais. Se eu sortasse ele, o gaio num ia quebrá só co peso dum preto veio.

			— Seu velhote dos infernos! — gritou Legrand, aparentemente muito aliviado. — Que quer dizer com essas bobagens? Se soltar esse escaravelho, juro que quebro seu pescoço! Escute aqui, Júpiter! Está me ouvindo?

			— Sim, sinhô... Num precisa gritá desse jeito co teu preto veio.

			— Ora, então preste atenção! Se o senhor se arriscar nesse galho, indo o máximo que puder em segurança, sem soltar o escaravelho, eu lhe darei de presente uma moeda de prata quando descer.

			— Tô indo, sinhô Will! Trato feito! –respondeu prontamente o velho. — Tô quase na ponta agora.

			— Quase na ponta! — Legrand gritou com tamanho entusiasmo. — O senhor disse que está quase na ponta do galho?

			— Tô quase lá, sinhô. Ooooooooh! Cruiz credo! Que diabos é essa coisa aqui na árvore?

			— Boa! — exclamou Legrand, bastante encantado. — Que é? 

			— Ora, é nada mais nada menos qui uma caveira! Alguém deixô uma cabeça aqui, e os corvo comero cada tiquinho da carne.

			— Uma caveira! Foi isso mesmo que disse?! Vejamos... Como ela está presa no galho? Que coisa a segura?

			— Num sei, não, sinho. Xô dá uma oiada. Valha-me Deus, oia as coisas qu’eu tenho qui fazê... Achei! Tem um prego enorme qui prende a cavera na árvore.

			— Bom, agora faça exatamente o que eu mandar. Entendeu, Júpiter? 

			— Sim, sinhô.

			— Então, preste atenção. Encontre o olho esquerdo da caveira.

			— Humm... Tá bem! Mas ela num tem mais zoio nenhum...

			— Maldita estupidez! O senhor por acaso sabe distinguir a mão direita da esquerda?

			— Ora, isso eu sei. Sei muito bem. É ca mão esquerda que eu racho lenha.

			— Isso! O senhor é canhoto, e o seu olho esquerdo está do mesmo lado de sua mão esquerda. Agora creio que conseguirá encontrar o olho esquerdo da caveira... ou o buraco em que o olho esquerdo costumava ficar. Achou?

			Depois de um longo intervalo, o velho finalmente perguntou:

			— O zoio esquerdo da cavera também fica do mesmo lado da mão esquerda dela? Purque a cavera num tem mão nenhuma... Ah, num importa! Achei o zoio esquerdo agora. Tá aqui ele! E qui qu’eu faço cum isso agora?

			— Jogue o escaravelho dentro dele, até onde o barbante alcança. Mas tenha cuidado e não solte o barbante em momento algum.

			— Prontinho, sinhô Will. Foi coisa fácil botá o escaraveio no buraco. Oia ele lá embaixo!

			Ao longo de todo esse colóquio, nenhuma parte de Júpiter podia ser vista; no entanto, estando agora o escaravelho pendurado mais abaixo, o inseto passou a ser visível na ponta do barbante, cintilando como um globo de ouro polido, sob os últimos raios do sol poente, que timidamente iluminava o relevo em que estávamos. O scarabaeus pendia livremente, sem nenhum galho embaixo e, se porventura despencasse, cairia bem aos nossos pés. De imediato, Legrand apanhou a foice e carpiu um espaço circular de 2 a 3 metros de diâmetro, bem debaixo do inseto. Tendo feito isso, ordenou a Júpiter que soltasse o barbante e descesse da árvore.

			Após cravar uma estaca no solo — com bastante cuidado, para que fosse na exata marca que o escaravelho deixara —, meu amigo sacou do bolso uma fita métrica. Em seguida, prendeu uma das extremidades no tronco da árvore, atentando-se a fixá-la no ponto mais próximo à estaca. Depois disso, desenrolou a fita até alcançar a estaca, onde fixou a outra extremidade, e prosseguiu desenrolando-a na direção assinalada por aqueles dois pontos, a árvore e a estaca, perfazendo uma distância de 15 metros. Nesse ínterim, Júpiter limpava com a foice as amoreiras pelo caminho. No espaço delimitado, uma segunda estaca foi cravada e definida como centro, ao redor da qual um círculo grosseiro foi traçado, com diâmetro de aproximadamente 1 metro. Por fim, Legrand apanhou uma pá para si e entregou as outras duas a mim e a Júpiter, implorando para que cavássemos o mais rápido possível.

			Para ser sincero, atividades como aquela nunca me agradaram e, naquele momento específico, eu provavelmente estaria inclinado a recusar, pois a noite se aproximava e estava deveras fatigado com todo o exercício já feito. Contudo, não via escapatória para aquela situação e temia perturbar a tranquilidade de meu pobre amigo com minha recusa. Se eu pudesse de fato confiar na ajuda de Júpiter, certamente não hesitaria em carregar aquele lunático à força para casa. Porém, como conhecia muito bem o jeito do velho, sabia que, naquelas circunstâncias, ele nunca confrontaria pessoalmente seu “sinhô” só para me ajudar. 

			Falando em seu “sinhô”, não me restavam dúvidas de que Legrand era vítima de alguma das inúmeras crendices sulistas sobre dinheiro enterrado. E tal fantasia fora reforçada pela descoberta do scarabaeus ou pela teimosia de Júpiter em insistir que se tratava de um “escaraveio d’oro puro”. Uma mente predisposta à loucura seria facilmente influenciada por tais sugestões — especialmente se elas coincidissem com ideias convenientes e preconcebidas. Recordei-me, então, do discurso de meu pobre companheiro sobre o escaravelho supostamente “indicar sua fortuna”. Diante disso tudo, além de intrigado, sentia-me extremamente irritado. No entanto, resolvi entrar na dança e me pus a cavar com empenho, para que, pela comprovação empírica, o visionário logo pudesse se convencer da falácia dos próprios pensamentos.

			Com as lanternas acesas, entregamo-nos ao trabalho com um fervor digno de uma causa mais lógica. Conforme o clarão das lanternas se derramava sobre nós e as ferramentas, não pude deixar de pensar no pitoresco grupo que formávamos e em quão suspeito nosso trabalho poderia parecer aos olhos de qualquer intruso que conosco trombasse naquele lugar. 

			Cavamos por duas horas ininterruptas, trocando poucas palavras. Nosso principal inconveniente estava nos latidos do cachorro, que se interessava por nossa incumbência e tanta algazarra fazia a ponto de despertar-nos um certo temor, uma apreensão de que pudesse alarmar interesseiros que pelos arredores estivessem — honestamente, talvez essa apreensão fosse apenas de Legrand, pois eu me contentaria com qualquer interrupção que me permitisse conduzir o lunático de volta à cabana. Finalmente, o barulho foi silenciado com bastante eficácia por Júpiter, que saiu do buraco com uma expressão obstinada, amarrou a boca da fera com um de seus suspensórios e retornou ao trabalho com uma risadinha irônica.

			Quando o período mencionado expirou, havíamos atingido 1 metro e meio de profundidade — ainda sem sinal de tesouro. Todos fizeram uma pausa e, naquele momento, comecei a nutrir esperanças de que aquela farsa estivesse chegando ao fim. Legrand, entretanto, embora claramente desconcertado, enxugou a testa pensativamente e voltou a cavar. Vasculhamos toda a extensão da circunferência traçada e, pouco a pouco, alargávamos seu limite. Também chegamos a mais de 2 metros de profundidade, mas, ainda assim, nada surgiu. O caçador de ouro, de quem eu honestamente sentia pena, com muita relutância e a mais amarga decepção estampada no rosto, pôs-se lentamente a vestir o casaco que arrancara no início da labuta. Nesse meio-tempo, não abri a boca. Júpiter, às ordens do patrão, começou a recolher e juntar as ferramentas. Feito isso, e estando o cachorro livre da mordaça, retornamos em profundo silêncio. 

			Tínhamos dado uns doze passos pela trilha quando Legrand rompeu o silêncio gritando um palavrão e saltou sobre Júpiter, agarrando-o pelo pescoço. Atônito, o velho arregalou os olhos e a boca, largou as pás e se jogou de joelhos no chão.

			— Seu patife — praguejou Legrand, sussurrando as sílabas por entre os dentes cerrados —, seu negro dos infernos! Fale agora. Eu ordeno! Fale agora, sem trapacear! Qual é... qual é o seu olho esquerdo?
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